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Secretaria de Agricultura do Rio Grande do Sul 
oficializava e autorizava uma série de exposições. 
Caçapava do Sul realizava a última do calendário 

oficial. O sindicato rural do município era muito ativo e pre-
parou uma grande mostra.
Waldemar de Oliveira, conceituado técnico do Departa-
mento de Produção Animal, era filho de Caçapava, mais 
exatamente de Santaninha do Carrapato e conseguiu que 
as diversas Estações Experimentais da Secretaria de Agri-
cultura se fizessem representar. De Tupanciretã, seu diretor 
Elcio Girafa (não é apelido) mandou bovinos das raças 
Charolesa, Pardo-Suíço e Jersey; suínos Landrace, Duroc 
Jersey e Wessex Saddleback. De contrapeso, uma capoeira 
e uma quina (IM-5F) de perus Broad Breted Bronze (BBB) 
de grande qualidade e peso.
Era leiloeiro o sr. Abascal, fazendeiro, presidente do Sindi-
cato Rural e filho de tradicional família da região.
Comigo o veterinário Carlos Meira, que respondia pela chefia 
da Seção de Zootecnia do DPA.
O leilão era sem base e sem defesa. O Natal estava próprio. 
Na ficha do leiloeiro constava uma Quina de Meleagrídeos. 

Chamei o Meira de lado e falei: Meira, aqui ninguém sabe 
o que é Meleagrídeo. Vamos lançar e fazer a ceia de Natal 
por pouco preço.
Dito e feito. Quando o leiloeiro anunciou que o lote de 
Meleagrídeos seria leiloado de “corpo ausente”, pois a ca-
poeira era muito pesada, não deu outra. “Quanto me dão 
pelos Meleagrídeos? Dei um lance baixo e fiquei quieto. Os 
Meleagrídeos estão de graça. Só a capoeira vale mais do 
que estão ofertando. Mas, se não há mais interesse, vem 
um, dois...vendidos!”
O Meira rolava de rir. Ficamos mais um pouco assistindo o 
leilão, que continuava com boas vendas.
Já começava a escurecer quando um participante gritou: 
“Compadre Abascal, quando o amigo vai leiloar os perus?” 
Ao que o leiloeiro respondeu: “Já se foram compadre José. 
Eram os tais de Meleagrídeos...”

Por Antonio Carlos Pinheiro Machado

E os perus?
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The Secretary of Agriculture of Rio Grande do Sul has official and 
authorized a number of shows. The last in the official calendar 
was to be held in Caçapava do Sul. The rural syndicate of the 
municipality was very active and prepared a big show.
Waldemar de Oliveira, renowned technician of the Department 
of Animal Production was a son of Caçapava, more exactly from 
Santaninha do Carrapato and got several Experimental Sta-
tions from the Secretary of Agriculture to be represented. From 
Tupanciretã, his director Elcio Girafa sent cattle of Charolais, 
Pardo-Suíço and Jersey breeds; Landrace, Duroc Jersey and 
Wessex Saddleback hogs, and one hennery and five (IM-5F) 
high-quality and heavy-weighted Broad Breted Bronze (BBB) 
turkeys.
Mr. Abascal, rancher, president of the Rural Syndicate and son 
of a traditional family from the region was the auctioneer. Carlos 
Meira, who responded for the management of the Animal Sciences 
Section of DPA, was with me.

The sale was baseless and defenseless. Christmas was proper. 
The auctioneer’s file included five Meleagrides. I called Meira in 
private and said: Meira, here nobody knows what a Meleagride is, 
so let’s launch and cook Christmas supper for a low price.
No sooner said than done. When the auctioneer announced that 
the lot of Meleagrides would be sold at the sale with “absent body”, 
as the hennery was too heavy, it was exactly what happened. “How 
much do you give me for the Meleagrides?” I made a low bid and 
stayed quiet, “The Meleagrides are for free, only the hennery costs 
more than what they are offering, but, if there is no more interest, 
one, two… sold!”
Meira laughed too much, we stayed for a while watching the sale, 
where prices were good.
It was getting dark when a participant yelled: “Compadre Abascal, 
when will the friend sell the turkeys at the sale?” And the auction-
eer answered: “They are already gone compadre José. These were 
the so-called Meleagrides…”

What about the turkeys?
    Antonio Carlos Pinheiro Machado


